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Já está praticamente pronta a casa
que o Parque Natural da Madeira
(PNM) está a construir da Deserta

Grande.
Assim, decorrido um ano após as der-

rocados que colocaram em perigo a conti-
nuidade da utilização da casa existente
na Fajã da Doca - Deserta Grande e devi-
do à iminência desta fajã ser atingida por
novas derrocadas, a Secretaria Regional
do Ambiente e Recursos Naturais inves-
tiu cerca de 500.000 euros na edificação
de uma nova casa.

Edificada numa área mais distante da
zona onde se verificaram as derrocadas, a
nova casa foi implantada mais junto ao
mar, o que levou ao reforço do enroca-
mento de protecção, tendo sido feita uma
vala de grandes dimensões para prevenir
qualquer desprendimento de pedras e ter-
ras.

A nova casa dos vigilantes tem 3 quar-
tos de dormir, sala, cozinha e casa de ba-
nho, com uma área aproximada de 200
metros quadrados. De referir que a casa é
totalmente construída em madeira, devi-
damente tratada, permitindo dessa for-
ma ummelhor e mais harmonioso enqua-
dramento com a natureza.

Novidade é, também, a construção de
um pequeno auditório com capacidade
para 30 pessoas e que se destina a aco-
lher os visitantes – técnicos e cientistas –

que dessa forma passam a dispor melho-
res condições, durante o período no qual
permanecem na Reserva.

Ao nível dos acessos ao mar também
foi construída uma rampa para os botes
do PNM e a implementação de um guin-
cho mecânico que visa facilitar a coloca-
ção a seco dos mesmos.

No campo da recolha de equipamen-
tos náuticos (botes, bóias, poitas, cabos,
etc) foram feitos alguns trabalhos de me-
lhoramento nas grutas ali existentes, per-
mitindo, por um lado, um melhor acondi-
cionamento dos meios citados e, por ou-
tro, permitindo funcionar como pequena
oficina.

As telecomunicações, com e do exte-
rior, estão asseguradas com um rádio
VHF, possibilitando a comunicação com
as entidades oficiais e embarcações que
naveguem nas proximidades da Reserva.
Ao nível pessoal, os telemóveis garantem
uma maior aproximação entre os que lá
estão, em missão quinzenal, e os familia-
res e amigos.

Outro aspecto digno de registo é o fac-
to dos materiais utilizados na construção
da nova sede da Reserva terem sido trans-
portados pela embarcação Búteo pelo pa-
trulhas da Marinha de Guerra Portugue-
sa.

Uma regata de barcos à vela e uma
visita-guiada com a presença do secretá-
rio regional dos Recursos Naturais, Ma-
nuel António, fazem parte do programa
que vai assinalar a edificação deste novo
espaço.

Desertas em festa
Nova casa do Parque Natural
será inaugurada a 4 de Junho

Novo sismo
em S. Miguel

Um sismo de
média intensidade foi
sentido ontem à tarde
em São Miguel, ilha
açoriana onde se
regista, desde terça-
-feira, uma actividade
sísmica acima do
normal, anunciou o
Sistema de Vigilância
Sismológica dos
Açores (SIVISA).

O sismo, com
epicentro a cerca de
4,5 quilómetros da
freguesia do Porto
Formoso, foi idêntico
ao verificado no
sábado na mesma
zona, sendo os dois
mais fortes sentidos
pela população, no
âmbito da actividade
sísmica na ilha. Não
são conhecidos danos
materiais.

Assassinados
jornalistas

Dois corresponden-
tes iraquianos de um
canal de televisão do
Kuwait, Rai-TV, e o
seu motorista foram
assassinados.

«Os jornalistas
dirigiam-se para
Kerbala», cidade
santa xiita situada a
110 quilómetros a sul
de Bagdad, e «foram
interceptados perto
de Latifiyah por uma
dezena de homens
armados a bordo de
duas viaturas», indi-
cou o capitão Hussein
Ammari. O responsá-
vel acrescentou que
"eles foram conduzi-
dos para a berma da
estrada e degolados,
tendo os seus corpos
sido abandonados de
seguida".
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Património natural valioso
A Reserva Natural das
Ilhas Desertas tem uma
área de 9.672 hectares e
inclui todas as ilhas e ilhéus
localizados a Sudeste da
Madeira, no prolongamento
para Sul da Ponta de São
Lourenço. No ano de 1990
o Decreto Legislativo
Regional 14/90/M criou a
Área de Protecção Especial
das Ilhas Desertas e em
1995, através do decreto
Legislativo Regional
9/95/M, passou a denomi-

nar-se de Reserva Natural
das Ilhas Desertas.
A protecção da colónia de
Lobos-marinhos ali existen-
tes, espécie emblemática
da reserva, é razão suficien-
te para a criação deste
espaço. Mas nas ilhas
Desertas podemos encon-
trar outras razões que
reforçam a criação desta
reserva. Assim, ao nível da
fauna temos aves marinhas
que utilizam as ilhas para
nidificação (Cagarra, Alma

negra, Freira do Bugio,
entre outras), aves residen-
tes (Corre caminhos e
Canário da terra) e aves de
rapina (Manta, Francelho e
Coruja).
Ao nível da flora é de
registar a existência de
dois endemismos exclusivos
das Desertas, entre cerca
de 200 espécies já assinala-
das.
Acresce a Tarântula das
Desertas (endémica, Lycosa
ingens).

no fecho

A nova casa tem um auditório com capacidade para 30 pessoas.


